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Relatos surpreendentes sobre o dia a dia dos protagonistas dos volumes I e II desta obra alguns anos após serem resgatados. A médium Maria em desdobramento durante o sono visita-os em seus respectivos planos, onde constata não apenas a adaptação e a continuidade do aprendizado aqui iniciado, mas a semelhança que existe entre a vida encarnada na Terra e a vida em outros planos próximos dela.
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    “Àqueles que pensam que se não forem para o inferno estarão condenados a ficarem rezando as 24 horas de cada dia, esclarecemos que não é nada disso. É muito bom viver aqui”.




    




    Sr. Gilmar.


  




  

    

      


      

        PREFÁCIO


      


    


  




  

    Meus queridos irmãos em Cristo. Aqui retornamos para encerrarmos esta trilogia da compreensão. 




    Conforme enunciado no prefácio do volume I desta obra, não pretendemos de forma alguma esgotar o assunto, até porque, em se tratando dos filhos da Criação, representamos cada um de nós um miniuniverso e desvendá-los todos é tarefa impossível para nós.




    O assunto não se esgota nesta obra, como também os trabalhos de resgate ainda permanecem até os dias de hoje. Futuramente pretendemos, se nos for permitido, trazer a vocês outras histórias tão emocionantes e ricas quanto as já apresentadas nos volumes anteriores.




    Pretendemos trazer até vocês neste volume um pouco mais sobre a caminhada dos espíritos que foram por nós esclarecidos, cujos relatos se encontram nos volumes I e II desta importante obra. Importante porque ela faz parte da grande jornada de esclarecimento a todos os espíritos encarnados ou não, com o objetivo maior de trazer aos nossos irmãos a compreensão necessária para que a evolução se processe com mais suavidade.




    Acreditamos que, uma vez compreendidas as inúmeras dores que a muitos aguardam, primeiro por se desviarem do caminho do amor e segundo pela total falta de compreensão das leis que nos regem, serão abrandados em seus tantos sofrimentos absolutamente desnecessários.




    E é com este objetivo que iniciamos este volume. Que ele possa trazer a você, querido leitor, elementos que possam fazê-lo refletir sobre o seu real papel a desenvolver, não importando de que lado da vida você possa estar. Insistimos, ainda, que nos cabe tão somente aprender a amar e a respeitar a criação. Somente quando aprendermos e desenvolvermos em nós o amor, seremos livres.




    E que o Mestre Jesus se faça presente na caminhada de todos. Sempre!




    




    Irmão Ernesto




    “O protetor espiritual da médium”.
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    Queridos leitores,




    Há vários anos, creio que logo depois de haver encerrado o volume I desta obra, em 2003, eu fui informada pelos amigos espirituais que eu voltaria a me encontrar futuramente com todos os protagonistas daquele volume para registrar o progresso de cada um a partir do nosso último encontro.




     Durante todos esses anos aguardei a comunicação sobre quem seria e quando eu receberia a primeira visita. E foi com muita surpresa que eu soube que todas as visitas já haviam acontecido há vários anos e que eles não vieram até a minha casa, mas que eu havia em desdobramento, durante o sono, ido até as suas novas moradas. Essa informação eu recebi no final do ano de 2016, quando terminaram de me ditar a última página do volume II.




    No decorrer deste ano de 2017, na medida em que foram me ditando esses relatos, não foram poucas as vezes em que eu tive que interromper a digitação porque as minhas emoções não me permitiram continuar naqueles momentos.




    Essas interrupções também ocorreram diversas vezes durante a digitação do volume II. As lembranças, porém, mesmo que distantes dos lugares maravilhosos que visitei pelas mãos da bondade infinita e as emoções vividas lá, são presentes grandiosos demais para um espírito tão endividado quanto o meu.




    Confesso que me sinto muito pequena diante de tamanha bondade, amor e sabedoria com os quais esbarrei em cada parágrafo desses diálogos.




    E é com profundo sentimento de respeito e gratidão por participar deste projeto, pelo imenso aprendizado e principalmente pelos mais belos sentimentos vivenciados, que encerro esta etapa, desejando sinceramente que todos que vierem a ler possam também, a partir desta obra, encontrar a esperança.




    




    Maria.


  




  

    CAPÍTULO I




    SR. BARTOLOMEU


  




  




  

    O FUGITIVO


  




  




  




  




  

    “O tempo. O verdadeiro operador de milagres”.




    Sr. Bartolomeu.




    




    




    




    – Sr. Bartolomeu, que prazer imenso em revê-lo!




    – Dona Maria, o prazer é todo meu. Seja bem-vinda ao meu lar. Entre, por favor. Eu já estava à sua espera e ansioso para vê-la.




    – Que bonita a sua casa! Quanto cuidado!




    – Na verdade, esta casa não é minha. É de uma família que voltou para a Terra recentemente. Permitiram-me ficar aqui por enquanto. São tantas as coisas que eu gostaria de contar para a senhora que nem sei por onde começar.




    – Sou toda ouvidos, fique tranquilo, porque eu voltarei aqui quantas vezes forem necessárias. Temos muito tempo. Sugiro que o senhor comece me contando o que aconteceu logo depois do nosso último encontro. Afinal, já faz quase quatro anos, pelo calendário da Terra, que nós nos encontramos.




    – Tanto tempo assim? A minha impressão é que não tem nem dois anos.




    – Na verdade até na Terra nós nos assustamos com o tempo. Não é raro encontrarmos um jovem que a gente imaginava que ainda estivesse criança pouco maior que quando o vimos pela última vez.




    – A senhora tem razão. Nós só não nos damos conta da rapidez do tempo com aqueles que convivemos no dia a dia. Naquele dia em que conversei com a senhora eu saí de lá com a Mariana. Logo que saímos de lá encontramos outras pessoas muito bondosas que estavam esperando por nós. Embarcamos em um veículo muito diferente dos que se vê na Terra. A Mariana veio ao meu lado e foi uma viagem muito rápida. Chegando aqui eu me encantei com o lugar, mas a Mariana me disse que eu deveria ficar um tempo no hospital daqui até eu me acalmar e me ambientar com o lugar. Lá eles cuidaram de mim com muito carinho. Eles cuidaram das minhas feridas com umas misturas de ervas que eles fazem aqui que nem cicatriz deixa, a senhora acredita?




    – É claro que eu acredito! A tecnologia daqui é muito melhor que a nossa na Terra. E, detalhe, a partir das ervas.




    – É, a senhora tem razão. Eles valorizam muito as plantas por aqui. A senhora que ver a horta que tem aqui atrás de casa?




    – Será um prazer. Se for bem cuidada igual ao jardim...




    – Eu tenho cuidado tanto do jardim quanto da horta nas minhas horas vagas. Segundo eles, é uma ótima terapia.




    – E eu concordo plenamente. Eu também gosto de cuidar da minha horta e do meu jardim. Quando estou cuidando das plantas nem sinto o tempo passar.




    – É assim mesmo. A gente se esquece de tudo cuidando das plantas. A impressão é que elas absorvem as nossas preocupações.




    – Pode ser. Mas eu acredito mais na hipótese de que quando estamos prestando atenção em alguma coisa nós mudamos o nosso foco. No caso das plantas não há como cuidar sem prestar atenção nelas. É por isso que esquecemos o resto. Nossa! Que linda horta! Quanta variedade de plantas em um espaço destes! 




    – Sim. Temos várias verduras, legumes e ervas. Há também um pequeno pomar. Veja que beleza as uvas que temos aqui! A senhora gostaria de experimentar? São muito doces.




    – Eu? Saborear uma uva do céu? É claro que eu aceito!




    – Aguarde um instante que eu vou escolher a mais bonita delas para a senhora.




    – Obrigada. É muita gentileza... Humm... é realmente divina.




    – A senhora a chamou de uva do céu. Mas a senhora sabe que, apesar de este lugar ser muito melhor que a Terra, aqui não é o céu?




    – Sim. Eu sei. Mas por outro lado eu acredito que o céu não está fora, e sim dentro de nós. E o céu se instalará dentro de nós na medida em que formos alcançando paz interior.




    – Nisso a senhora tem razão. Nem o próprio céu, se ele existir, fará a diferença para um coração atormentado.




    – Por falar em coração atormentado, como anda o coração do senhor?




    – Graças a Deus e a todos os que me ajudaram e os que continuam ajudando, está hoje muito melhor do que estava naquele dia em que nós nos conhecemos. É claro que ainda tenho muitas preocupações, mas tenho aprendido que o verdadeiro operador de milagres se chama tempo. Somente ele nos auxiliará e aplacará as nossas angústias e preocupações.




    – O tempo, verdadeiro operador de milagres... Gostei muito desse comentário. Os imediatistas e os ansiosos como eu precisamos urgentemente nos aprofundar nessa teoria.




    – Sabe, Dona Maria, eu sempre rezo pela senhora e sempre agradeço a Deus por ter me colocado em seu caminho. Não fosse a senhora, eu provavelmente estaria até hoje fugindo ou planejando fugir. Naquele tempo também eu não tinha tempo para pensar em mais nada.




    – Eu agradeço muito pelas suas orações e peço que continue a orar por mim. Mas não é só a mim que o senhor deve agradecer. Trabalhamos em equipe e tanto antes de o senhor ir falar comigo como depois que o senhor se foi da minha casa, um número muito grande de pessoas esteve nesse processo para que o senhor estivesse aqui hoje.




    – Sim. A senhora tem razão. Conheci tantas pessoas boas depois que vim pra cá que a senhora nem imagina.




    – Eu posso imaginar. Mas o senhor me disse que cuida da horta e do jardim nas suas horas vagas. O que mais o senhor tem feito por aqui?




    – Pela manhã eu trabalho no hospital e à tarde eu estudo.




    – Que notícia maravilhosa! Fale-me do seu trabalho no hospital.




    – Como eu disse antes, logo que eu cheguei aqui fui direto para o hospital. Dormi por alguns dias, não sei precisar quantos foram. Quando acordei eu estava muito confuso. Tive muito medo de que tudo o que aconteceu fosse apenas um sonho. O enfermeiro riu quando eu pedi a ele desesperadamente que não me deixasse acordar. Que me desse algum medicamento para eu continuar dormindo, porque eu queria continuar sonhando que eu estava em um lugar seguro. Com muita calma e uma bondade difícil de descrever ele me explicou que não fora um sonho. Que eu realmente estava em lugar seguro onde ninguém me faria mal. Aí eu perguntei sobre a Mariana, ele me confirmou que ela estivera lá todos os dias para saber notícias minhas.




    – Que coisa boa!




    – É. Dessa maneira, ele foi me acalmando e o meu coração foi se enchendo de esperança. Pouco depois a Mariana chegou e aí a alegria encheu o meu coração. Fiquei lá mais alguns dias e cada um que se aproximava da minha cama parece que trazia mais paz e esperança ao meu coração. Eu gostei tanto do pessoal de lá que quando me disseram que eu já estava pronto para deixar o hospital eu pedi a eles se não havia alguma coisa que eu pudesse fazer por lá em agradecimento por tudo o que eles fizeram por mim. Eu fui admitido imediatamente. 




    – Você conseguiu, então!




    – Inicialmente me pediram para auxiliar nos cuidados do jardim do hospital. Trabalhei alguns meses lá. Mas logo que eu saí do hospital, vim morar nesta casa. A Mariana vem sempre aqui, mas não pode ficar muito tempo. É que ela trabalha com um grupo de resgate de espíritos sofredores e passa muito tempo fora. Ela é muito feliz ajudando as pessoas. Como eu ia dizendo, depois de alguns meses, talvez três ou quatro, eu fui convidado para participar de um curso preparatório para uma nova encarnação. Eles estavam iniciando o curso para uma turma.




    – Que legal! Curso preparatório para uma nova encarnação? Quer dizer então que provavelmente o senhor voltará à Terra breve?




    – Não senhora. Não há nenhuma previsão para voltar à Terra. A Mariana sonha em reunir novamente a nossa família. Mas está muito difícil se aproximar dos nossos filhos. 




    – Difícil?




    – Sim. Eles se desviaram muito do caminho reto. Mas rezo a Deus que um dia nos seja possível reuni-los.




    – Como o senhor mesmo disse, o tempo opera milagres.




    – Sim. O tempo. Entristeço-me com o fato de eles estarem plantando tantos espinhos em suas vidas.




    – E é de entristecer mesmo. Mas escolhas são escolhas. Chegará o momento de reflexão para eles, não se preocupe.




    – Sim. Chegará. Eu também tenho certeza disso e vou esperar até que esse dia chegue. Mas, continuando, quando eu comecei o curso passei a trabalhar no jardim só pela manhã. Depois de uns três meses que eu estava frequentando o curso pediram-me para auxiliar com os enfermos. E a partir daí eu passei a trabalhar dentro do hospital. Lá tem muito trabalho. São milhares de internos e chega e sai muita gente todos os dias. Eu trabalho na recepção dos enfermos. Ajudo com os primeiros socorros. É um trabalho muito gratificante e cada um que chega e se sente abraçado por nós a sensação é de que somos abraçados por eles também. A senhora não imagina como cada vez que saio de lá parece que estou mais leve. E sem contar que eu vejo a Mariana sempre, porque o grupo dela está sempre trazendo gente para lá.




    – Nossa, que alegria saber que o senhor está tão bem! O senhor não desejou ir trabalhar com a equipe da Mariana?




    – Não senhora. Primeiro, porque eu não quero abandonar o curso de jeito nenhum. É simplesmente maravilhoso. Segundo, eu me sinto muito útil aqui.




    – Sem dúvida alguma, o seu trabalho, como o senhor disse, é muito gratificante. Quer me falar um pouco sobre o curso?




    – A senhora gostaria de tomar um suco? Um chá?




    – Eu aceito um suco se não for dar trabalho ao senhor.




    – Trabalho nenhum. Eu já tenho suco de uva pronto, mas se a senhora preferir eu posso fazer outro tipo de suco. Por aqui temos muitas opções.




    – De forma nenhuma. Eu adoro suco de uva. Ainda mais se for daquelas uvas deliciosas.




    – E é. 




    Ele se afastou para ir pegar o suco. Observo em volta, estou na sala da casa. Não há algo que difira das casas da Terra. Um conjunto de sofá branco muito confortável, um belíssimo vaso de flores em cima de um aparador no canto e na parede um magnífico quadro com a imagem de Jesus em oração.




    – Pronto. Aqui está o suco. Espero que a senhora goste.




    – Delicioso. Como as uvas.




    – A senhora me perguntou sobre o curso. O primeiro trabalho que eles fazem com todos os alunos, separadamente, antes de começar o curso é mostrar a cada um a sua própria história.




    – Que interessante!




    – Segundo eles, só nos são mostrados fatos relevantes. A senhora acredita que só no planeta Terra eu já estive 14 vezes? E na maioria delas eu vivi bastante. O interessante dessa amostragem é que, apesar de já termos errado muito, a gente percebe claramente que já aprendemos bastante também. E são tantas as situações que se repetem em várias vidas! E em cada uma delas dá para perceber a nossa mudança em relação a elas. Parece que a cada nova vida na Terra nós vamos ficando menos selvagem. Eu não estou falando da evolução geral do planeta, onde os costumes vão se modernizando. Eu estou falando das nossas reações diante dos mesmos fatos. É muito interessante, porque eles nos mostram nossos erros de uma forma que em vez de culpa a gente quase que sente orgulho do que já somos.




    – Por que quase sente orgulho?




    – Porque eu estou ainda muito distante de sentir orgulho de mim. Plantei muitos espinhos e fiz sofrer muita gente.




    – Eu compreendo o senhor. Mas vamos analisar um pouco essa questão. Não faz muito tempo que o senhor estava plantando espinhos, como o senhor disse, sem a noção exata do que aquilo poderia significar na sua trajetória. E agora o senhor não só compreende o significado, mas principalmente as consequências dos seus atos. Não acha que isso em termos de evolução é um salto enorme?




    – Sem dúvida! Mas eu espero que até a minha volta à Terra eu já tenha aprendido bastante para não errar mais. Isto é, se eu for voltar para a Terra.




    – E por que o senhor não voltaria?




    – São muitos os fatores. A Mariana me disse que talvez tenhamos que reencarnar em planetas mais atrasados por causa dos nossos filhos. O futuro e o senhor tempo dirão.




    – Vocês estão dispostos a enfrentar planetas mais atrasados pelos filhos de vocês?




    – É claro que estamos! Salvá-los é hoje a nossa principal meta.




    – Olhe, o senhor pode até não sentir orgulho de si mesmo, mas o senhor não imagina o quanto estou orgulhosa do senhor!




    – Eu agradeço, mas não há nada de excepcional nisso. Filho é filho. Além do mais, se eu e a Mariana tivéssemos adotado um modo de vida com mais fé em Deus, provavelmente os nossos filhos não se teriam degenerado tanto.




    – É possível. Mas não significa que seja verdade. Eles já são espíritos endividados há muito tempo.




    – Mas são criaturas que possuem profundos laços conosco e nós não vamos abandoná-los em hipótese alguma.




    – Sr. Bartolomeu, conversar com o senhor e principalmente vê-lo tão disposto a seguir rumo a caminhos melhores gratifica-me profundamente. É uma pena, mas preciso ir agora até porque já tomei muito o seu tempo.




    – De jeito nenhum. Rever a senhora é um prazer imenso para mim. Volte sempre que puder. Mariana vai ficar triste por não ter tido a oportunidade de vê-la! Nós sempre falamos sobre a senhora.




    – Quem vai ficar triste? – Disse Mariana.




    – Mariana! Que bom vê-la! É uma pena eu já estar de saída.




    – Graças a Deus consegui chegar a tempo de abraçá-la e dizer à senhora que nós a amamos muito e que sempre rezamos pela senhora.




    – Obrigada pela bondade, Mariana. Eu estou muito feliz pela oportunidade de revê-los e infinitamente mais feliz por vê-los tão bem.




    – Sim. Graças a Deus nós temos aprendido muito por aqui, não é meu amor?




    – Sim minha querida, graças a Deus e a vocês eu tenho aprendido muito.




    – Já estão me chamando. Que Deus os abençoe e os fortaleça em suas caminhadas. Até algum dia!




    – Até, senhora. Sempre que puder venha nos visitar.




    – Eu virei sim. Obrigada e fiquem com Deus.




    – Que Ele a acompanhe também.




    – Amém.


  




  

    CAPÍTULO ii
SR. JAMIL


  




  




  

    O FILHO DO ÓDIO


  




  




  




  




  

    “Não somos apenas aquele lixo errante que julgávamos. 




    Temos uma história”.




    Sr. Jamil.




    




    




    




    – Sr. Jamil, que prazer imenso revê-lo!




    – O prazer é meu, senhora. Quando me disseram que a senhora viria me visitar eu fiquei muito feliz. É uma honra muito grande receber alguém como a senhora na minha humilde morada.




    – Humilde, mas muito bem cuidada e acolhedora. Vejo que o senhor está muito bem.




    – Graças a Deus estou ótimo. Já fiz muitos amigos por aqui. Sente-se, por favor.




    – Obrigada. Mas que ótima notícia! É muito bom ter alguém, mesmo que seja só para conversarmos de vez em quando.




    – Sim. As pessoas daqui são muito bondosas. Dificilmente alguém não sorri pra gente. 




    – Interessante. É tão reconfortante receber um sorriso quando passamos por alguém mesmo sem conhecê-lo. Aliás, o sorriso é uma expressão universal e é a melhor forma de expressarmos bons sentimentos.




    – Bons sentimentos?




    – Sim. O sorriso pode expressar alegria, contentamento, compreensão, amor, gratidão, paz, serenidade.




    – E quando alguém ri da desgraça alheia?




    – Aí você já está falando da gargalhada. Esta geralmente acontece diante de algum fato engraçado. O que acontece é que algumas pessoas conseguem achar a desgraça alheia engraçada. Mas há pelo menos uma outra situação e que já aconteceu comigo mais de uma vez. Dar gargalhadas de nervosismo, de desespero diante de uma situação estressante. E, o pior, é difícil parar de rir.




    – Já aconteceu comigo também.




    – De qualquer forma, tanto sorrir quanto gargalhar fazem muito bem ao corpo e à alma.




    – Sabe que isso é muito sério? Eu quase não me lembro de sorrir nessa minha última vida. Desde pequeno, quando eu não estava aprontando, estava chorando porque tinha apanhado. As represálias e as condenações da minha mãe conseguiam apagar qualquer sorriso.




    – Eu compreendo, Jamil. Isso ainda dói muito, não é mesmo?




    – Hoje já dói bem menos. Na medida em que o tempo vai passando e a gente vai aprendendo a separar as coisas, as dores vão ficando menores. Mas, a respeito do sorriso, não será por falta de sorrisos que a minha vida deu no que deu?




    – Desculpe. Eu não compreendi o que você quis dizer.




    – Eu estou tentando dizer é que, como a senhora disse que o sorriso faz bem para o corpo e para a alma, não será a falta de sorrisos que tornou a minha alma tão negra?




    – A sua alma não é negra. 




    – Agora está bem mais clara. Mas quando nos conhecemos ela era muito escura.




    – Sim. Era mesmo. Mas a escuridão da sua alma era muito mais por causa dos miasmas do lugar em que você vivia e da dor que você carregava. Mas você não deixa de ter certa razão. Tivessem os seus pais lhe dado mais motivos para sorrir provavelmente você se tornaria um adulto com sentimentos mais suaves. Mas penso também que os seus pais fizeram apenas o que sabiam fazer. Julgá-los e transferir a eles toda a culpa do que aconteceu também não é cristão.




    – Cristão. Como é difícil o tal de amar os inimigos!




    – Sim. O caminho a ser trilhado até chegarmos ao amor verdadeiro pelo inimigo é mais ou menos longo. Algum dia talvez nós alcancemos o fim desta estrada. Mas o importante para a nossa própria tranquilidade é iniciar não desejando mal a alguém. Quando aprendermos a não desejar mal ao nosso inimigo nós já estaremos dando os primeiros passos dessa jornada.




    – Isso não é tão difícil. Até porque tenho aprendido que tudo o que desejamos ao outro somos os primeiros a colher.




    – E é isso mesmo. Nossos desejos têm vida. Ao desejarmos algo para o outro, nós estaremos criando esse “algo” em nós. Você disse que tem aprendido a separar as coisas e falou sobre o amar os inimigos. Está frequentando algum curso?




    – Sim. Desde que cheguei aqui tenho estudado bastante. 




    – Isso é muito bom. O estudo amplia nossos horizontes e nos permite perceber as coisas muito além das aparências.




    – É exatamente isso. Quando aprendemos e compreendemos a finalidade, por exemplo, de voltarmos à Terra ou a outros planetas várias vezes é que nós percebemos, por um lado, a grandiosa oportunidade que é animar um corpo físico e, por outro lado, mesmo para mim, que errei tanto, uma vida na Terra não passa de um momento nas nossas vidas milenares. Quando alcançamos essa compreensão, percebemos que tivemos, sim, muitos erros, mas tivemos muitos acertos também. Essa compreensão nos faz perceber que não somos apenas aquele lixo errante que julgávamos. Temos uma história.




    – Isso é maravilhoso de ouvir. Estou encantada com esse conceito. Que tipo de curso você frequenta?




    – Na verdade, eu já participei de vários seminários, que são cursos mais curtos que sempre nos trazem muitas informações. Além dos seminários, eu já participei de dois cursos bem demorados. Um deles fala exatamente dessa compreensão que eu disse. Aprendemos muito com a nossa própria história. O outro curso que eu fiz e que durou bastante tempo foi um aprendizado incrível sobre como cultivar alimentos respeitando a terra. A senhora sabia que a terra é viva? Que essas químicas venenosas que a maioria dos agricultores utiliza agridem de tal forma a vida da terra que chegam a alterar a estrutura do planeta?




    – Que a terra é viva e que as químicas venenosas agridem a vida da terra eu sabia, mas quanto a alterar a estrutura do planeta, confesso que eu nunca soube disso. Como isso acontece?




    – Vou dar o exemplo que falaram lá no curso. Como a terra é viva, ela também se alimenta e respira, certo?




    – Certo.




    – Segundo eles, os venenos vão direto para os pulmões da terra e ainda eliminam todos os seus alimentos ao mesmo tempo. Quais são os alimentos da terra? O que a mantém viva? São os bilhões de micro-organismos que vivem nela. E qual é o principal papel desenvolvido por esses micro-organismos, além de alimentar e transformar a terra? Abrir os canais dos pulmões da terra para que ela respire.




    – Muito interessante. Você disse que os micro-organismos, além de alimentarem, eles transformam a terra, é isso?




    – Sim. Eles transformam. Experimente colocar em um canto da sua horta um amontoado de terra com algumas minhocas e a senhora verá a diferença que se dá em pouco tempo. Elas, da mesma forma que os micro-organismos, vão deixando na terra os resíduos dos seus alimentos e suas carcaças, porque eles se renovam e se multiplicam sempre. Ah! Eu ia me esquecendo. O fogo também mata a terra, embora seja mais superficial e mate mais os que vivem na superfície. Já os venenos são absorvidos pela terra e geralmente levados pela chuva para os rios e as águas das nascentes. Uma vez afetadas as águas, a senhora pode imaginar o desastre que é para todos os seres vivos. 




    – Nem precisa imaginar. Basta constatar as inúmeras doenças que se multiplicam em uma velocidade espantosa no nosso planeta. Você disse algo sobre alterar a estrutura do planeta. 




    – Sim. Na medida em que a terra vai morrendo, mais áreas vão se desertificando. 




    – Realmente, é um assunto fascinante. Eu gostaria muito de ter oportunidade de frequentar um curso desses. Além de estudar, o que mais você faz por aqui? 




    – Trabalho. Na verdade, só o primeiro curso me ocupava o dia inteiro. Depois que eu terminei comecei a trabalhar e confesso para a senhora: trabalhar durante o dia e à noite frequentar os cursos é uma bênção. Penso que se na minha última passagem pela Terra eu tivesse tido a oportunidade de trabalhar e estudar como aqui, o meu destino teria sido completamente diferente.




    – Você não estudou na sua última passagem pela Terra?




    – Só os quatro primeiros anos. Muito cedo fui obrigado a trabalhar. O meu pai não tinha muita saúde. E onde morávamos só havia escola até a quarta série primária.




    – Embora as escolas da Terra não ensinem muitas coisas que se aprende aqui, eu também penso como você. Estudar, além de ajudar a abrir mais a mente, absorveria bastante a atenção, não restando muito tempo para as recriminações da sua mãe.




    – As escolas da Terra não ensinam o que aprendi aqui?




    – Infelizmente não. Você aprendeu aqui, por exemplo, que você é um espírito eterno, aprendeu sobre a grandiosidade que é a oportunidade de animar um corpo físico na Terra e os objetivos de se estar neste planeta. Se as escolas da Terra ensinassem isso para todas as crianças, provavelmente eliminaríamos grande parte da ganância e da violência, porque aprenderíamos a ver um irmão nosso em cada ser que cruzasse o nosso caminho. Cresceríamos com a consciência de que tudo o que fazemos ao outro fazemos primeiro a nós mesmos.




    – É uma pena. Mas isso no futuro deverá mudar, não é mesmo?




    – Certamente. Como me disseram recentemente, o tempo produz milagres.




    – Mas pelo menos as religiões ensinam.




    – Apenas algumas. A ideia da reencarnação ainda é um tabu para muitas religiões. Fale um pouco do seu trabalho, dos amigos... Mas antes eu gostaria de saber como são escolhidos os alunos para esse ou aquele curso. Como eu disse que gostaria de fazer um, quem sabe não me dão oportunidade?




    – Primeiro, a senhora pode sim. Tem muitos espíritos encarnados que participam dos cursos em espírito, enquanto os seus corpos dormem na Terra.




    – Sim. Da mesma forma que eu estou aqui agora. O meu corpo está dormindo.




    – Segundo, não são eles quem nos escolhe. O primeiro curso que eu fiz é como se fosse a primeira série, quase obrigatória por aqui.




    – Quase?




    – Sim. Eles não nos obrigam a fazer nada. Mas nos orientam que sem a compreensão de nós mesmos os aprendizados dos outros cursos fariam pouco sentido se desconhecêssemos a possibilidade de utilizá-los no futuro.




    – Eu compreendo.




    – Aqui eles têm seminários e cursos para qualquer área que desejarmos. Há logo na entrada do prédio uma lista enorme dos cursos. Basta ir até lá e se inscrever. 




    – Se eles me permitirem eu vou passar por lá antes de ir embora ou outro dia qualquer.




    – Será uma honra sentar ao lado da senhora na escola.




    – Sou eu quem se sentirá honrada.




    – A senhora me perguntou sobre o meu trabalho. Há vagas em todas as áreas também e a gente escolhe dentro dos critérios o que quer e o que pode fazer. Não adianta eu desejar ser piloto de aeronave sem qualquer preparação para isso. Se é isso que eu desejo fazer, preciso primeiro estudar e aprender. E enquanto eu me preparo para isso, o que eu posso ir fazendo? Como nas minhas últimas vidas eu vivi em área rural, eu trabalho na área de produção de alimentos.




    – O que você faz lá?




    – Ajudo na preparação de canteiros e outros serviços necessários, como a manutenção dos equipamentos.




    – Você não planta nem colhe?




    – Ainda não. A minha energia ainda não é boa para as plantas. Mas pode acreditar que ainda será.




    – Com o seu empenho, eu não tenho a menor dúvida.




    – E tanto lá como nos cursos eu fiz muito boas amizades.




    – Você já teve algum contato com algum parente? Algum conhecido?




    – Sim. A minha avó e o meu avô maternos da minha penúltima vida. Eles sempre vêm me visitar.




    – Notícias da sua mãe?




    – Muitas. Ela está encarnada agora. Ainda é uma criança na Terra.




    – A vida é realmente magnífica, não é mesmo?




    – Se é. Quem sabe não me permitem me juntar a minha mãe novamente no futuro?




    – É. Quem sabe? O importante é nos preocuparmos e nos ocuparmos do presente. Porque o futuro, além de ser apenas a colheita do presente, será sempre a nosso favor. Principalmente quando aprendemos a nos colocar inteiramente na mão de Deus. Jamil, rever você e constatar o quanto você cresceu em entendimento nesse período, perceber a tranquilidade e a esperança que brilha em seus olhos é para mim um enorme presente. É hora de me despedir e vou com o coração cheio de alegria em vê-lo tão bem. Que Deus possa continuar a iluminar sempre os seus passos. Fique com Deus e até a próxima oportunidade.




    – A senhora também vá com Ele. E sempre que puder venha me visitar, a sua presença aqui é e será sempre motivo de muita alegria para mim. Que Deus a ilumine sempre também.




    – Até.
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    “A nossa paz só será alcançada na medida em que 
aprendermos a levar paz a outros corações”.




    Sr. Oscar.




    




    




    




    – Boa noite, Sr. Oscar. Que prazer em revê-lo!




    – O prazer é meu e a senhora é sempre muito bem-vinda. Peço desculpas por preferir encontrá-la aqui neste jardim. É que eu estou morando com uns amigos e achei que aqui neste bonito jardim poderíamos conversar mais à vontade.




    – Não há o que desculpar. Este jardim é realmente maravilhoso e eu não imaginaria um lugar melhor para conversarmos. O senhor sabe o motivo da minha visita?




    – Sim. Já me disseram que a minha história vai ajudar a compor um livro e que a ideia é dar continuidade à nossa história. São muitas pessoas iguais a mim?




    – Não senhor. Não para compor o livro. É claro que existem muitos casos de lamentáveis enganos como o seu, mas para compor o livro foram selecionadas situações diferentes. 




    – Qual é exatamente o propósito da continuidade da nossa história?




    – Levar esclarecimento e esperança para as pessoas.




    – Esclarecimento eu até entendo, mas esperança....




    – Sim. Esperança, Sr. Oscar. Esperança no amparo que é estendido a todas as criaturas, por mais imperfeitas e endividadas que estejam. A intenção dos nossos amigos é levar ao maior número possível de pessoas essas informações para que elas reflitam que um erro jamais justifica outros, que a ideia de inferno e punição eternos só existe nas mentes doentes e infelizes. São tantas as pessoas que se entregam de tal forma ao desânimo por se acreditarem sem redenção perante Deus... Não seria justo abandoná-las, e esta é mais uma das inúmeras tentativas de alcançá-las.




    – Se é assim, então, é uma bela tentativa. E eu já começo por aqui a pedir mil perdões a todos aqueles a quem induzi a não perdoar. Que o Criador possa ainda me dar oportunidade de desfazer todos os meus enganos. Que os leitores deste livro reflitam muito antes de tomar decisões precipitadas. Aprendam a ouvir mais e confiar mais nas pessoas. Nunca julguem uma pessoa nem pelas aparências e menos ainda porque ouviu alguém dizer. Nunca julguem uns pelos outros, porque ninguém é igual ao outro. Eu aqui me sinto acolhido por um carinho e atenção de que sei que não sou digno. Mas aqui eles não nos separam pelos nossos erros. Somos todos irmãos.




    – Muito bem!




    – Mas todos nós sabemos que até eu sentir um pouco de paz dentro de mim levará ainda muito tempo. Quisera eu não ter errado tanto. Mas chorar o leite derramado também não nos melhora. Tenho aprendido que a nossa paz só será alcançada na medida em que aprendermos a levar paz a outros corações. E eu, pobre de mim, quanta guerra eu alimentei levado principalmente pelo meu orgulho ferido. Não valeu a pena. Ainda assim agradeço todos os dias pela oportunidade de estar aqui. A oportunidade de estar aprendendo tanto. A oportunidade de conviver com tanta beleza. A oportunidade de conviver com tanta gente bondosa. Como a senhora entende a psicologia da alma, o que me diz?




    – Se todas as pessoas que hoje vivem no planeta Terra já tivessem alcançado a compreensão e maturidade que percebo nas suas palavras, com certeza a Terra seria promovida.




    – Promovida?




    – Deixaria de ser planeta de provas e expiações. Com certeza alcançaria um estágio onde as pessoas se respeitariam mais. Já imaginou todas as pessoas aprendendo a levar paz aos outros?




    – A senhora tem razão. Não existiriam mais guerras nem dor.




    – Fale-me um pouco da vida do senhor aqui. Encontrou muitos conhecidos?




    – Sim. Vários. Inclusive a Margareth. Ela esteve aqui e já me perdoou.




    – Que ótima notícia!




    – Ela está tão linda que quase nem a reconheci. Ela vive em outro plano.




    – Ela vem sempre aqui?




    – Não senhora. Veio uma vez para me visitar porque eu pedi muito aos amigos daqui a oportunidade de pedir perdão a ela. Ela me disse que nada havia a perdoar. Ela também se enganou. Ficou triste quando soube das besteiras que fiz depois. Mas me disse para não desistir nunca de me tornar um ser melhor, porque foi para isso que fomos criados.




    – E o senhor? 




    – Eu? Estou tentando me tornar um ser melhor como ela disse.




    – A Emília e a Mariana, suas ex-esposas, têm alguma notícia delas?




    – Não senhora. Sabe que eu até me esqueci de perguntar por elas?




    – Provavelmente não há sentimento de culpa em relação a elas como havia em relação à Margareth. 




    – Mesmo assim eu estou pasmo. Como eu pude me esquecer das duas?




    – Acho perfeitamente compreensível. Aqui o senhor aprende algo novo todo dia. E ao que me parece, o senhor está completamente absorvido pelo objetivo de se tornar melhor. Estou errada?




    – Não. A senhora não está errada. Tenho estudado bastante e já pude sair algumas vezes, como estagiário, para prestar socorro a espíritos sofredores.




    – Então é esse o caminho que o senhor escolheu?




    – Sim. Auxiliar outros espíritos da mesma forma que fui auxiliado por vocês. Segundo eles, esse é o caminho mais curto para encontrarmos a paz.




    – Eu nem sei o que dizer. O senhor pode me falar um pouco dessa experiência?




    – É claro, com todo o prazer. Desde que eu cheguei aqui, passei algum tempo no hospital, que, diga-se de passagem, é ótimo. Ali mesmo no hospital eu pude avaliar a beleza e a grandeza da bondade de Deus, Que me permitiu estar ali. Margareth visitou-me ainda no hospital. As palavras dela ficaram ecoando em meus ouvidos e eu perguntei a cada um que chegava perto da minha cama: o que eu posso fazer para me tornar um ser melhor? E todos, sem exceção, me responderam: nós nos tornaremos melhores na medida em que tornarmos a vida do nosso semelhante melhor. Fazer ao outro o que gostaria que lhe fizessem. É o que eu disse sobre a paz. A partir daí o meu caminho já estava escolhido. Levar paz aos corações atormentados. 




    – Então o senhor só tem estudado desde que aqui chegou?




    – Não senhora. Como eu gosto muito da escola daqui, passo lá a maior parte do meu tempo. Quando não estou estudando, estou ajudando no que for necessário no momento. Sou uma espécie de faz de tudo um pouco. Ajudo na limpeza. Ajudo a organizar a biblioteca. Converso com outros alunos, principalmente aqueles que estão iniciando e ainda estão confusos. Enfim, ocupo todo o meu tempo estudando e ajudando de alguma forma.




    – Então realmente o senhor não tem muito tempo para pensar em outras pessoas.




    – Ah! Eu ia me esquecendo. Na última caravana de socorro da qual eu participei, eles me permitiram ir ver os meus netos. A senhora acredita que tenho três bisnetos lindos?




    – E como estão os seus netos? Viu seus filhos também?




    – Não. Só deu tempo de visitar os netos e os bisnetos. Eles me prometeram que na próxima viagem, se for possível, me levarão até meus filhos.




    – Essa é uma excelente notícia! Se foi permitido ao senhor ir visitar seus familiares é porque eles perceberam que realmente o senhor já está mais maduro.




    – Maduro? Como?




    – Quando eu disse antes que havia maturidade em suas palavras, era disso que eu estava falando. Muitos levam um tempo bem maior até obter esta permissão, porque as emoções e principalmente a tristeza de estar separado dos seus podem afetar não só os encarnados, mas trazer grande desequilíbrio para o desencarnado também.




    – Nossa caravana conseguiu trazer alguns espíritos que estavam ainda presos aos seus lares. A maioria não quis vir conosco, preferiram ficar lá. A senhora acha que eles estão desequilibrados?




    – Desses que preferiram ficar lá, a maioria tem consciência que já deixaram o corpo físico? Ou não foi possível perceber isso?




    – Eu posso afirmar com certeza para a senhora que a maioria não sabe, nem mesmo os que vieram conosco, a maioria ainda não sabe.




    – Então é possível afirmar que a grande maioria está vivendo um processo bastante desconfortável. Imagine o que é não obter respostas, não ser percebido pelos seus, desejar interferir em alguma situação e não conseguir.




    – Eu sei exatamente do que a senhora está falando. Aconteceu comigo e é horrível. A gente tem a sensação de estar enlouquecendo. E quando a gente fica sabendo, aí mesmo é que é desesperador. Como pastor eu sempre preguei que depois da morte nós deveríamos dormir até o dia do juízo final. E como eu estava acordado, a senhora pode imaginar o desespero. Acreditei que eu fosse o próprio demônio e, ainda, várias criaturas horripilantes ficavam me acompanhando e me acusando das desuniões que eu provoquei. Eu perguntei ao líder da equipe por que eles não esclareciam esses espíritos, acredito que ser alertado por pessoas boas pode ser menos doloroso.




    – O que eles responderam?




    – Que sempre há o momento certo para cada um. Dizer simplesmente que eles já desencarnaram principalmente depois da recusa deles em nos acompanhar poderia trazer-lhes ainda mais perturbação. Mesmo aqueles que aceitaram vir conosco para se tratar levarão algum tempo até estarem preparados. Até porque a sensação de continuidade para eles é muito natural. Até parentes encarnados vêm visitá-los durante o sono, portanto, não há pressa. É o que me disseram. No fundo, a minha vontade era abrir logo o jogo e arrastá-los para cá. Tenho certeza de que se eles vissem este lugar ninguém gostaria de voltar para a Terra. 




    – O senhor não gostaria de voltar para a Terra? 




    – Não senhora. Há muita dor lá.




    – Há menos dor aqui?




    – As dores daqui não se comparam às dores de lá. 




    – O senhor está dizendo que as dores do corpo físico são mais intensas?




    – Não senhora. As dores daqui costumam ser ainda mais dolorosas. O que as diferencia é que aqui todos amparam todos. Por isso a sensação é diferente. Na Terra a maioria das pessoas sofre sozinha, muitas com medo de se expor porque sabe que não pode confiar em muitos. Aqui não. Primeiro, é difícil esconder uma dor, porque ela fica estampada em nosso corpo. Nossas dores aqui não são motivo de vergonha, pelo contrário, somos respeitados pelo simples fato de sermos filhos de Deus. E sempre que alguém percebe algo diferente em você, logo se propõe a ajudá-lo.




    – Então aqui as pessoas se preocupam em levar paz uns aos outros?




    – Sempre. A dor do outro dói em mim também. Esse é o princípio.




    – Maravilhoso princípio.




    – Se é.




    – Sr. Oscar, foi um prazer enorme revê-lo e conversar com o senhor. Prazer infinitamente maior perceber o quanto o senhor amadureceu. Torço para que o senhor continue nessa busca de se tornar melhor e que a partir dela o senhor possa auxiliar e amparar muitos irmãos nossos. Que Jesus possa abençoar a sua caminhada para que ela possa produzir muitos frutos de amor! Fique com Deus e até uma próxima oportunidade.




    – Vá com ele a senhora também, obrigado pela visita e volte sempre que puder. Será sempre um prazer conversar com a senhora. Ah! E boa sorte com o livro.




    – Obrigada. Mas creio que ele ainda irá demorar a ir para o papel. Como o senhor mesmo disse, há sempre o momento certo. Até mais.




    – Até.




    Quando saímos de lá me confidenciaram que os dois filhos do Sr. Oscar já estavam desencarnados. Nada foi dito a ele a esse respeito porque os filhos ainda não estavam preparados para irem para lá. E esse fato poderia trazer mais preocupações a ele. Para variar um pouco, estão aguardando o momento certo!
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    O AMOR PECAMINOSO


  




  




  




  




  

    “Quando a criatura se preocupa apenas em ter, ela abafa dentro de si 




    qualquer sentimento que poderia guiá-la a caminho do ser”.




    Irmão Ernesto.




    




    




    




    – Sr. Josino, quanta alegria em vê-lo novamente! E você deve ser a Anita?




    – Sim. Sou eu mesma. Eu sempre quis conhecê-la, muitas vezes me disseram para aguardar porque ainda nos encontraríamos. Estou feliz por este momento, por ter a oportunidade de agradecer-lhe por ter ajudado o Josino.




    – Não precisa agradecer, porque essa tarefa já é suficientemente gratificante.




    – Nós ficamos muito felizes quando fomos informados da visita da senhora e mais felizes ainda quando soubemos o motivo. Venha, entre e sinta-se em sua casa. 




    – Obrigada. Muito me honra estar aqui e ser tão bem recebida. Obrigada pelo carinho. Então já disseram a vocês o motivo da minha visita?




    – Sim. Fomos informados de que a nossa história vai fazer parte de um livro e que a senhora viria nos visitar para colher mais informações a nosso respeito para levar aos leitores.




    – Vocês não se preocupam com fato de os seus filhos virem a ler estes relatos? 




    – Da minha parte, senhora, não posso falar pela Anita, mas por mim eu até gostaria mesmo que os meus filhos lessem. Eu não sei dizer o que pensaram ou pensam de mim. Eu ficaria muito feliz se eles soubessem o quanto eu estou feliz aqui ao lado da minha parceira de milênios de anos.




    – Milênios?




    – Sim. Milênios. O nosso amor é muito antigo e, como a senhora mesma me adiantou aquele dia, nós nos separamos na última vida apenas para dar uma oportunidade ao Pedro. Infelizmente não deu certo.




    – Infelizmente?




    – Sim. Infelizmente o nosso menino continua trilhando caminhos nada recomendáveis.




    – Eu compreendo. Mas sempre há um momento de reflexão para todos. Quem sabe o Pedro também não tenha oportunidade de ler essa história algum dia?




    – Que Deus a ouça. Tomara que o nosso querido menino encontre motivos para arrancar a revolta do seu coração. Que ele possa compreender que trilhando caminhos errados e sem perdão no coração ele nunca encontrará a paz. Nós rezamos todos os dias por ele e por todos os outros que ficaram.




    – A prece é sempre uma bênção na vida de todos. E você, Anita? O que me diz sobre isso?




    – O que mais posso dizer a não ser que, caso os meus filhos, que infelizmente abandonei cedo, venham a ler estes relatos, que eles saibam que eu jamais desejei abandoná-los. Sofremos muito em deixá-los ainda pequenos. Quero dizer a eles que nós não os abandonamos, não só rezamos por eles, mas várias vezes nos permitiram visitá-los. Graças a Deus eles estão muito bem amparados. Estão com a minha mãe e uma irmã que cuida deles como se fossem filhos dela. A ela, minha querida Graça, minha irmã do coração, que Deus a fortaleça e ilumine para que possa bem guiar os meus filhos, nossos filhos, agora. Peço desculpas, mas sempre que penso ou falo deles eu me emociono muito.




    – Desculpar? Sou eu quem pede desculpas por levá-la às lágrimas. Confesso que eu também sinto a sua emoção e, se você me permite, eu gostaria muito de abraçá-la neste momento. .... Quero que sinta neste abraço todo o carinho e todo o amor que eu for capaz de alcançar neste momento para dá-lo a você. Que esse amor que vem do Mais Alto possa fortalecê-la e guiá-la sempre.




    – Obrigada. A senhora é mesmo muito especial. Obrigada por tudo.




    – Especiais são os amigos que colocam as palavras em minha boca. Então vocês já foram visitar seus familiares?




    – Sim. Quando eu acordei no hospital daqui fiquei desesperada para saber dos meus filhos. Eu pensei que era um hospital da Terra. Por mais que eles me dissessem que eu não deveria me preocupar porque eles estavam com a minha mãe, mesmo assim eu queria muito vê-los. Pelo que eu soube depois, eles me sedaram por um bom tempo e quando eu acordava era sempre uma agitação só para saber das crianças. Até que um dia me mostraram um filme das crianças brincando bem descontraídas e a minha irmã, que sempre gostou muito deles, estava lá atenta a eles. A minha mãe também sempre foi muito boa avó para eles.




    – Aí você ficou mais calma?




    – Aquele filme me acalmou bastante e eles me disseram que se eu não me acalmasse eu demoraria muito mais tempo para me recuperar. Fiquei vários dias me recuperando e estranhando bastante a falta de visita da minha mãe ou da minha irmã para me dar notícia das crianças. No início me disseram que estava difícil para elas deixarem as crianças. Aos poucos fui me conformando com a falta de notícias e só pensava em ficar boa para poder voltar pra casa.




    – Isso mesmo.




    – Até que um dia eu estava sentada lá no jardim do hospital e um senhor muito bondoso se sentou ao meu lado. Conversamos por muito tempo e no meio da conversa eu disse a ele: até parece que eu morri para a minha família. Ninguém me dá notícias. E foi no meio dessa conversa que ele me disse que realmente o meu corpo físico não resistira aos ferimentos. Na hora chorei muito. Meus filhos, sem pai e sem mãe. Então ele me disse uma frase que eu nunca esqueci. 




    – Minha filha, acalme o seu coração. Os seus filhos estão amparados e sendo cuidados pela sua mãe e pela sua irmã. Acha mesmo que conseguiria cuidar deles por muito tempo com o seu ex-marido por perto a atormentá-la? Não vê que corria sérios riscos e colocava seus filhos em perigo diante da orla de malfeitores espirituais que o seu ex-marido levou para dentro da sua casa? Com você do lado de cá ele não poderá alcançá-la e contra os filhos de vocês ele graças a Deus nada tem. Pelo contrário, de vez em quando ele se aproxima para saber como eles estão.




    – Ele se aproxima das crianças? 




    Perguntei assustada e ele me respondeu.




    – Apenas olha para elas e vai embora. Não há qualquer intenção nele de maltratá-las. Não se preocupe.




    – Foi um momento muito duro para mim, mas a bondade daquele homem fez toda a diferença naquela hora e eu me acalmei. Então ele me convidou para fazermos uma prece de agradecimento ao Criador. Foi uma prece linda e as palavras dele ainda ecoam até hoje na minha cabeça.




    – Você ainda se lembra da prece?




    – Cada palavra.




    Poderia nos ensiná-la?




    – Claro, com prazer. Ele estendeu as mãos para o alto, fechou os olhos e disse com profunda mansidão.




    – Pai, graças Vos damos pela bondade de nos permitirdes estar vivendo este momento. Graças Vos damos pela infinita misericórdia que nos ampara sempre, mesmo quando os sofrimentos são tão intensos que chegamos a nos esquecer de Vós. Graças Vos damos pela nossa existência e por meio dela criarmos laços de amor com tantas criaturas. Que a Vossa misericórdia continue a nos amparar e iluminar sempre. Pedimos ainda proteção para esta Vossa filha que aqui está e que muito tem sofrido ao longo de sua caminhada em busca de sua redenção. Dai a ela o conforto que merece o coração dos justos e a compreensão necessária neste momento tão difícil da sua jornada. Que ela possa compreender que a Vossa bondade sempre nos conduz a caminhos melhores quando nos colocamos inteiramente em Vossas mãos. E em Vossas mãos nos entregamos neste momento para que a Vossa sabedoria e Vossa paz se façam em nós. Amém.




    – Maravilhosa.




    – Sim. É uma prece maravilhosa. Quando ele falou em laços de amor eu me lembrei na hora do Josino. Assim que ele encerrou a prece eu fui logo perguntando se ele tinha notícias dele. Ele me disse que naquele momento não, mas em breve me procuraria para me dar notícias. No dia seguinte ele me procurou no hospital e me disse que ele já havia sido localizado. Que ele estava bem, que eu não me preocupasse porque ele não demoraria muito a estar comigo. E me disse ainda que o Josino estava muito preocupado comigo.




    – Graças a Deus!




    – O meu coração se encheu de esperança. Aí ele me perguntou se eu não gostaria de desenvolver alguma atividade enquanto eu esperava pelo Josino. É claro que eu aceitei imediatamente. Primeiro, eu nunca gostei de ficar parada, parece que o tempo não passa. E, segundo, eu me sentia na obrigação de retribuir o muito que eu recebi aqui. E aí a senhora adivinhe o que é que eu fui fazer e ainda faço até hoje?




    – Eu nem imagino.




    – Qual a atividade que mais poderia dar prazer a uma mãe que acabou de se separar de seus filhos? Cuidar de crianças.




    – Cuidar de crianças? Que coisa maravilhosa! Eu nem sabia que existiam crianças nesta colônia.




    – Só alguns milhares delas.




    – Tudo isso?




    – Sim. Infelizmente são muitas as crianças que chegam aqui todos os dias.




    – E o senhor, Sr. Josino? Trabalha também?




    – Sim. No mesmo lugar que a Anita trabalha. Só que em setores diferentes. Mas sempre vamos e voltamos juntos do trabalho. A senhora não imagina a bênção que é cuidar daquelas crianças. Eu ajudo mais a cuidar daquelas que já estão aqui há algum tempo. A Anita trabalha no setor em que ficam as crianças recém-chegadas da Terra.




    – Unidos até nos propósitos. Que bênção! Anita, você poderia me falar um pouco do seu trabalho com essas crianças recém-chegadas a este plano? 




    – Temos lá diversas alas e as crianças inicialmente são separadas pela idade com que deixaram seus corpos físicos. Antes de continuar quero frisar para a senhora que nem todas as crianças que desencarnam continuam com corpos espirituais de crianças.




    – Não?




    – Não senhora. Muitas que vão para a Terra em missão retornam cedo porque a missão delas está encerrada. Nesse caso, quase todas ou todas ao desencarnar assumem imediatamente a sua forma adulta. 




    – Eu compreendo. Mas você poderia me citar alguma missão dessas crianças em tão curto espaço de tempo? Peço principalmente para esclarecer aqueles que vierem a ler estes relatos.




    – Claro! Só não sei muito a respeito, mas segundo aprendi no curso preparatório a missão delas é abrandar o coração dos pais e familiares.




    – Abrandar?




    – Sim. Quando se perde um filho as nossas referências mudam. Mudam nossos valores. Nós nos tornamos mais humanos. Foi o que nos disseram. Como o curso é preparatório para cuidarmos das crianças que aqui estão, até este momento eles não aprofundaram nesse assunto. Mas vou perguntar na próxima aula e, quem sabe, não teremos outra oportunidade para falarmos sobre isso?




    – Esse curso é longo?




    – Sim. Desde que chegamos que estamos frequentando. Nossas aulas são à noite. Apenas duas horas de aula por dia. Nós trabalhamos entre seis e sete horas durante o dia e à noite vamos para a escola. 




    – Vocês fazem isso todos os dias?




    – Não senhora. Temos, como na Terra, dois dias de folga por semana e apenas quatro dias de aula. 




    – Parece que não é uma jornada muito pesada.




    – Pesada? Nunca. Cada minuto de trabalho ou de estudo só nos enriquece e nos fortalece. Mas, como eu ia dizendo, as crianças são separadas pela idade para facilitar a uniformização de tratamento. 




    – Tratamento médico?




    – Também. Essas crianças geralmente necessitam mais de tratamento psicológico do que necessariamente médico. Geralmente elas abandonam seus males no próprio corpo físico.




    – Por que a diferença? Os adultos em sua grande maioria trazem no corpo espiritual resquícios das doenças do corpo físico.




    – Nem todos os adultos. Os mais espiritualizados também deixam tudo na Terra quando partem. Mas as crianças não desenvolveram na carne o entendimento para perceberem a diferença entre estar são e estar doente. Explico. A maioria dos adultos traz esses resquícios porque eles fazem parte da sua mente. A criança não chega a cristalizar a doença na mente. Essa é a diferença. Então o atendimento de adaptação delas aqui é mais voltado para acolhimento. Cria-se o ambiente para que elas se sintam amadas e amparadas. Nós temos verdadeiros palhaços de plantão por lá. São muitas as atividades de que elas participam ativamente. Por isso é necessário separar alguns intervalos de idade para que ninguém fique de fora da convivência.




    – Nossa! Realmente deve ser um trabalho e tanto!




    – Se é. Enquanto estamos lá ou na escola não temos tempo para pensar em mais nada, não é, Josino?




    – É sim. Graças a Deus. Aquelas crianças só nos trazem alegria.




    – Anita, você disse que as crianças geralmente abandonam seus males no próprio corpo físico. Há exceções?




    – Sim. E são exatamente destas que eu cuido. E não são poucas. São espíritos endividados. Espíritos que comprometeram seus corpos espirituais e que são levados a rápidas reencarnações para que no contato com a matéria possam ir agregando células energéticas ao seu corpo espiritual.




    – Você está falando de formas ovoides?




    – Não. Essas formas não são trazidas para este plano. Eu já ouvi falar delas, mas não sei dizer qual é o seu destino. Aliás, mais uma pergunta para a próxima aula. Aqui nós temos o que poderíamos chamar de pequenos comprometimentos em relação aos ovoides.




    – Você poderia me dar alguns exemplos?




    – Sim, mas antes nós gostaríamos que a senhora tomasse um pouco de chá conosco. A senhora aceita?




    – É claro que sim. Eu amo chá!




    – Fizemos um bolo também.




    – Bolo? 




    – Sim. Por que a surpresa?




    – É que eu já tomei caldos e sucos por aqui, mas bolo é a primeira vez que eu ouço falar neste plano.




    – Ele não é exatamente como os bolos da Terra. Venha, vamos até a outra sala. Este é o nosso bolo. É uma mistura de flores e frutas picadas que são envolvidas em mel e aveia. Não vai ao forno.




    – É muito lindo e colorido. Como é possível dar a ele este formato?




    – Primeiro misturamos todos os ingrediente e colocamos na forma. É necessário deixar algumas horas até que a aveia absorva todo o mel. É ela que mantém os outros ingredientes unidos.




    – Muito interessante. E se estiver gostoso o quanto está bonito eu vou ter que pedir a receita também.




    – Não seja por isso. Este aqui contém maçã, morango e um pouco de abacate que ajuda também a dar liga. As flores são todas pétalas de rosas de cores variadas. Pode usar outras flores. Mas hoje nós só utilizamos rosas.




    – Parece muito simples. É uma pena que na Terra as frutas não sejam tão saborosas quanto as frutas daqui. Mas creio que ainda há de ser.




    – Para acompanhar fizemos um chá de maçã, mas se a senhora preferir, nós temos outros tipos de chá. É muito rápida a preparação.




    – Ah! Não. Está perfeito.




    Nós nos sentamos e Anita gentilmente me serviu uma xícara de chá e uma bela fatia de bolo. Que sensação maravilhosa! Os sabores absolutamente incomparáveis. Uma sensação de preenchimento e ao mesmo tempo de uma leveza difícil de explicar. 




    – Anita, você está de parabéns. Você deve ser a melhor cozinheira por aqui.




    – Daqui de casa com certeza ela é. Eu mal sei preparar o chá.




    – Este bolo é literalmente divino.




    – Eu fico muito feliz em saber que a senhora gostou.




    – Gostei? Eu amei! Mas confesso que agora eu estou bastante curiosa. Aqui existem todas as frutas que existem na Terra?




    – Não senhora. A terra é que tem algumas frutas daqui. Há muitas variedades de frutas que ainda não foram desenvolvidas por lá.




    – Interessante. Aqui vocês se alimentam da mesma forma que se alimentavam na Terra?




    – Não. Quando nós viemos para cá fazíamos refeições bem regulares, faz parte da nossa adaptação a este plano. Como nós dois trabalhamos com os recém-chegados, nós até nos alimentamos mais que a grande maioria daqui. Eu creio que não existe uma necessidade real de nos alimentarmos, mas é muito prazeroso e nós nos damos a esse luxo sempre que desejamos. A senhora aceita mais um pouco?




    – Não. Muito obrigada pela gentileza de preparar este bolo. Nem sei dizer o que está sendo mais prazeroso aqui. Se é o bolo, o chá ou participar deste momento com vocês. Mil vezes obrigada por me proporcionar esta experiência incrível.




    – O prazer é todo nosso, pode acreditar. E que Deus permita que a senhora possa vir nos visitar muitas vezes.




    – Obrigada, Sr. Josino. Se me for permitido, eu virei com prazer.




    – Quem sabe, quando nos for permitido visitar nossa família de novo, eles não nos permitem fazer uma rápida visita à senhora?




    – Anita! Que excelente ideia! Se permitirem eu me sentirei muito honrada com a presença de vocês. Só não poderei oferecer bolos para vocês lá.




    – Não se preocupe com o bolo. O carinho da senhora já nos é suficiente.




    – Obrigada.




    – Então podemos voltar para a sala e continuarmos a nossa conversa.




    – Sim. Vamos lá. Você ia me dar alguns exemplos dos pequenos comprometimentos em relação aos ovoides.




    – Sim. Por que pequenos? Os ovoides são o resultado da perda total da forma. E esse corpo espiritual foi literalmente destruído pelas inúmeras maldades praticadas pelo espírito ao longo do tempo. Nos casos que encontramos aqui geralmente são perdas menores, como pés, mãos, braços, pernas ou partes deles. Às vezes temos alguns com algum comprometimento no crânio também. Os casos de comprometimentos maiores não são trazidos para cá.




    – O que seriam esses comprometimentos maiores entre os ovoides e os que aqui estão?




    – Comprometimentos no tronco e na cabeça. São situações tão complexas, que uma simples reencarnação pouco lhes acrescenta. Principalmente quando as lesões são na cabeça. Como poderia um espírito sem cabeça colaborar de alguma forma nesse processo? Compreende?




    – Você está me dizendo que todos aqueles que aqui estão, por terem lucidez, ajudam nesse processo de acrescentar células energéticas aos seus corpos espirituais? É isso?




    – Exatamente. A participação do espírito é fundamental.




    – Interessante. Muito interessante. Quando retornam ainda na forma de recém-nascidos ou quase recém-nascidos, eles se lembram imediatamente do motivo da ida e da volta rápida?




    – Não. Até que recebam os primeiros socorros e sejam preparados para se encontrarem consigo mesmos. É um momento triste e ao mesmo tempo lindo para eles quando percebem que conseguiram algum progresso. É um processo demorado essa recuperação. 




    – Demorado para todos?




    – Para todos. Alguns conseguem encurtar um pouco o caminho, mas ainda assim o processo é longo. A recuperação é muito mais longa que a perda.




    – Mais ou menos como os acidentes da Terra? Em segundos perde-se uma perna ou um braço e depois se pode chegar a anos a recuperação.




    – Infelizmente é mais ou menos assim.




    – Você saberia me dizer quais são os crimes mais comuns que levam as pessoas a perderem parte de seu corpo espiritual?




    – Normalmente eu não tenho acesso às suas histórias. Cuido deles nas primeiras semanas, em alguns casos nos primeiros meses, até se fortalecerem para serem transferidos a outro departamento encarregado de prepará-los para esse “acordar”. Até hoje eu tive a oportunidade de assistir a apenas dois momentos desse despertar da alma. Um deles eu soube que havia matado sua própria mãe, por isso perdeu o braço. Pelo que eu soube, ele empurrou a mãe escada abaixo e ela veio a falecer em virtude do tombo. O outro perdeu a mão porque roubava.




    – Porque roubava? 




    – Sim. Roubava pelo prazer de roubar. Sem qualquer necessidade.




    – Mas ele roubava valores altos?




    – Parece que não, eram pequenos furtos, mas constantes.




    – Misericórdia! 




    – Por quê?




    – Parece que a ala de manetas vai ter que ser muito ampliada. Que Deus me perdoe.




    – Mas ela já está sendo ampliada. Mas não se preocupe porque os manetas que a senhora pensou provavelmente não virão para cá. A senhora está falando dos políticos corruptos, não é?




    – Não só deles. Infelizmente a corrupção no Brasil é quase uma epidemia. O tal de levar vantagem em tudo tem levado muitas pessoas a se desviarem do caminho. A não se preocuparem em lesar o outro desde que o “dele” esteja garantido. Esses infelizes não sabem que ao se apossarem do que não lhes pertence ou causarem prejuízo ao outro de qualquer forma estarão criando para si dores que somente o futuro dirá quais são. É muito triste quando ouço alguém dizer que fez um bom negócio porque o outro estava em situação financeira difícil. Tal qual o agiota, se o outro já está na beira do precipício, não custa dar um empurrãozinho.




    – A senhora tem razão. Parece que o corpo de carne nos deixa cego.




    – Não creio que seja o nosso corpo de carne que nos deixa cegos, mas a ambição sem limites. Quando a criatura se preocupa apenas em ter, ela abafa dentro de si qualquer sentimento que poderia guiá-la a caminho do ser. Esquece que o único que sobrevive ao corpo é o ser. Essa é, sem dúvida, uma das maiores causas cujo efeito se vê estampado em dores imensas tanto deste lado da vida quanto do outro. 




    – A senhora acha que se as pessoas fossem menos ambiciosas haveria menos dor no mundo?




    – Só para começar, acha mesmo que haveria tantas guerras se houvesse menos ambição? Acha que teríamos tantas doenças não fosse a ambição dos fabricantes de medicamentos? Ou o senhor ignora que muitos medicamentos curam uma doença e criam imediatamente outras para não perder o cliente? Isso sem contar as doenças que são propositalmente espalhadas para se vender o medicamento. Os senhores chegaram a assistir na Terra o filme do Charlie Chaplin, O Garoto, em que o garoto ia à frente jogando pedra nas janelas e quebrando os vidros e logo atrás vinha ele oferecendo os seus serviços para consertar? Já naquela época uma crítica a tantos que criam o problema para vender a solução. Se houvesse menos ambição não haveria tantos desperdícios de um lado e tanta miséria do outro.




    – Nós assistimos a esse filme sim. Cinema mudo. Muito bom.




    – Anita, você disse que os políticos corruptos provavelmente não são trazidos para cá. Por que não?




    – Eu não sei dizer exatamente por quê. Em uma das aulas um aluno os mencionou e o nosso professor disse que a corrupção quanto mais alta a escala em que ela se dá, mais reflexos negativos ela gera. Nesse caso, o carma criado pelo encarnado é muito maior porque ele se torna corresponsável por todas as tragédias que poderiam ser evitadas caso o dinheiro não tivesse sido desviado.




    – Ele disse para onde eles são encaminhados?




    – Não. Disse apenas que a maioria não é trazida para cá.




    – Eu compreendo. Olhem! Conversar com vocês está sendo um grande presente pra mim. Perceber o quanto vocês amadureceram em entendimento e sentimento chega a ser uma verdadeira dádiva.




    – A presença da senhora aqui também é um grande presente para nós.




    – Obrigada, Sr. Josino. Obrigada pelo carinho de vocês. É uma pena, mas é hora de ir. Se Deus quiser nos veremos novamente.




    – Quem sabe não poderemos visitá-la? Prometo que se eu tiver mais informações sobre os ovoides e as missões das crianças eu conto tudo para a senhora, está bem?




    – Está ótimo. Eu aguardo notícias de vocês. Fiquem em paz e que Deus continue a iluminar a jornada de vocês.




    – Obrigada. Que Ele ilumine a jornada da senhora também.




    – Até algum dia. 




    Nós nos despedimos com carinhosos abraços. Abraços que nos fortalecem, nos enriquecem sempre.




    Meses depois recebi a feliz visita dos dois.




    Em uma noite de lua cheia, pouco depois de admirá-la, mal comecei a dormir e os encontrei no meu jardim, à minha espera. Nós nos abraçamos e a Anita me disse que as formas ovoides, quando resgatadas, são enviadas a locais compatíveis com o seu atual corpo espiritual para um recomeço muito difícil. Algumas conseguem, apesar da perda do corpo, manter a sua consciência ou parte dela. Para estas é ainda mais sofrido, porque sabem bastante, porém, não têm forma que as possibilite se manifestar. Mas, no geral, a maioria perde, além do corpo, a consciência de quem eles são ou já foram. Há muita dor por eles ainda no plano espiritual. São muitos os laços que ainda sofrem por eles. 




    – Sobre a missão das crianças, além de abrandar o coração dos pais, o que é a grande maioria dos casos, há aqueles que voltam aqui rapidamente apenas para transmutar energias fortalecedoras com a mãe, por exemplo. Nesses casos, por exemplo, um espírito com certa evolução percebe que alguém que lhe é caro está se desviando ou prestes a se desviar do caminho traçado pelo espírito antes de reencarnar. Ele solicita a oportunidade de estreitar laços, se propõe a mergulhar na carne por curto período para que a mãe ao recebê-lo no ventre se fortaleça das energias que ele já conquistou.




    – É uma doação, então?




    – Todas essas missões são pura doação.




    – E eles sempre conseguem seus objetivos?




    – A grande maioria sim. Mas há casos em que a mãe se revolta com a perda de tal forma que o esforço despendido pelo espírito é pouco absorvido por ela.




    – E como fica o coração do espírito que falhou? 




    – Triste, mas em paz. Ele fez a sua parte, compreende? Nós não podemos interferir nas escolhas das pessoas.




    – É. Infelizmente, algumas pessoas, mesmo que o céu e a terra se movam para ajudá-las, pouco conseguem fazer por elas. Elas simplesmente não fazem a sua parte.




    – Na verdade, senhora, o céu e a terra se movem o tempo todo em benefício de todos. Só não vê quem não quer.




    – Quem não quer e quem ainda não consegue. 




    – Não consegue porque permite que sentimentos menos nobres se apoderem do seu coração.




    – Sim. Sempre as nossas escolhas.




    – Senhora, nós só viemos para uma visita rápida. Ainda vamos visitar nossa família, fique com Deus e até, quem sabe, uma próxima oportunidade.




    – Agradeço de coração a visita e o carinho de vocês. Obrigada pelas informações e que Deus continue a guiá-los.




    – Amém. Que Ele a guie também. Eles me abraçaram e se foram.
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